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Militares de Novo 
Cruzeiro visitam idoso 
de 117 anos de idade
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Aldeias Maxakalis e unidade 
de saúde recebem visitas 
de equipes do Pacto pelo 

Enfrentamento à Mortalidade 
Materna e Infantil idealizado 
pelo Ministério Público/MG

Nos dias 6 e 8 de outubro, duas visitas complementaram a programação dos eventos 
“Estratégia de Enfrentamento à Mortalidade Materna e Infantil” realizados pelo Ministério 
Público de Minas Gerais, em Teófilo Otoni e Governador Valadares, que reuniram promotores 
de Justiça com atuação na Defesa da Saúde, prefeitos da região, representantes do Ministé-
rio da Saúde, da SES-MG, do Conselho Regional de Medicina, e outros órgãos. Página 2

Sebrae Minas e parceiros 
lançam marca de rota 

turística inédita no Brasil
O João de Barro simbo-

liza construção e acolhimen-
to, a cor marrom faz alusão 
às vestes de frades francis-
canos, o cordão, os pássaros 
e o tau (símbolo da Ordem 
dos Frades Menores) com-
pletam as referências. Ele-
mentos usados para compor 
a marca da Rota Caminhos 
Franciscanos. Página 3

Comissão da ALMG 
discute isenção fiscal 

para compra de armas 
A aquisição de armas 

de fogo com isenção de 
imposto por servidores das 
forças de segurança pauta 
a audiência que a Comis-
são de Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) 
realizou nesta terça-feira 
(19/10/21). A reunião, rea-
lizada às 9h30, foi solicita-
da pelo deputado Sargento 
Rodrigues. Página 3

Polícia Militar se reúne 
com prefeito de Caraí, 
Dr. Héber Neiva “Vavá”

Na quinta-feira (14/10), 
o comandante da Polícia 
Militar, pelotão da cidade 
de Caraí, tenente Mar-
los Aurélio e o prefeito 
do município, dr. Héber 
Neiva “Vavá”, se reuni-
ram para tratar de diver-
sos assuntos relevantes 
como, a reforma do prédio 
onde o pelotão se encon-
tra instalado. Página 6
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Aldeias Maxakalis e unidade de saúde recebem 

visitas de equipes do Pacto pelo Enfrentamento à 
Mortalidade Materna e Infantil idealizado pelo MPMG

Nos dias 6 e 8 de ou-
tubro, duas visitas comple-
mentaram a programação 
dos eventos “Estratégia de 
Enfrentamento à Mortali-
dade Materna e Infantil” 
realizados pelo Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG), em Teófilo Oto-
ni e Governador Valadares, 
que reuniram promotores 
de Justiça com atuação na 
Defesa da Saúde, prefeitos 
da região, representantes 
do Ministério da Saúde, 
da SES-MG, do Conselho 
Regional de Medicina, do 
Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de 
Minas Gerais (Cosems), 
entre outras autorida-
des, para discutir o tema

Na quarta-feira (6), 
duas aldeias Maxakalis, 
localizadas no Vale do Mu-
curi, receberam um grupo 
formado por integrantes 
do MPMG, do Ministério 
Público Federal (MPF), e 
por técnicos da Secretaria 
Estadual de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG) e 
da Fundação Nacional do 
índio (Funai). Dois dias 
depois a visita realizada 
pelo MPMG, pelo Mi-
nistério da Saúde e pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Governador Va-
ladares, foi a uma Unidade 
Básica de Saúde da cidade.

O encontro com os 

Maxakalis aconteceu na 
unidade de atendimento 
médico das aldeias. Foi 
apresentada a proposta do 
Pacto pelo Enfrentamento 
à Mortalidade Materna e 
Infantil, idealizado pelo 
MPMG, e foram ouvidos 
líderes e outros represen-
tantes da população indí-
gena, que expuseram os 
problemas enfrentados por 
eles em relação às gestan-
tes e aos recém-nascidos 
que vivem no território.

Segundo a médica 
pediatra e bacharel em 
Direito, Marcela Damá-
sio Ribeiro de Castro, 
assessora do Centro de 
Apoio Operacional das 
Promotorias de Justiça de 
Defesa da Saúde (CAO-
-Saúde), a abordagem se 
deu principalmente em 
torno da segurança ali-
mentar e da assistência, 
tanto ambulatorial quanto 
hospitalar das crianças e 
das gestantes indígenas.

Pelo MPMG, além 
de Marcela Damásio, 
participaram da visita o 
promotor de Justiça de 
Águas Formosas, Michel 
Henrique de Mesquita 
Costa, e o antropólogo da 
Coordenação de Inclusão 
e Mobilização Social (Ci-
mos), Marcelo de Andrade 
Vilarino, que atua junto às 
aldeias Maxakalis e outras 

etnias e pode intermediar 
o contato do grupo com os 
índios. Também estavam 
presentes representantes 
do município e profissio-
nais de saúde que prestam 
atendimento às aldeias.

Unidade de Saúde - A 
visita à Unidade de Saúde 
São Pedro, em Governador 
Valadares, foi na manhã da 
sexta-feira (8). A unidade 
conta com três Equipes de 

Saúde da Família (ESF) e 
uma UBS, onde funciona 
o programa de assistência 
à Saúde na Hora. O espaço 
foi aberto para que fossem 
apontados por médicos, 
dentistas, profissionais 
de enfermagem e agentes 
comunitários de saúde os 
obstáculos enfrentados 
por eles no atendimento 
a crianças e gestantes.

Marcela  Damásio 

considerou muito impor-
tantes os encontros com 
as autoridades e as visi-
tas, principalmente por se 
tratar de territórios com 
indicadores tão preocu-
pantes. Segundo ela, o 
MPMG teve uma atuação 
no sentido de catalisar a 
sinergia entre diferentes 
órgãos e entidades com 
atribuições nas questões 
relativas à mortalidade 

materna e infantil. “Essa 
convergência irá repercu-
tir em ações e resultados 
concretos que vão contri-
buir para a melhora dos 
indicadores regionais e 
das populações especí-
ficas”, prevê a médica e 
assessora do CAO-Saúde. 
(Ministério Público de 
Minas Gerais/ Assessoria 
de Comunicação Integra-
da/ Centro de Jornalismo).

Rodrigo Pacheco avalia que queda no preço dos 
combustíveis envolve a estabilidade política

Vitória/ES - O pre-
sidente do Congresso 
Nacional, senador Ro-
drigo Pacheco (Demo-
cratas-MG), avaliou, na 
sexta-feira (15), que a 
redução no preço dos 
combustíveis passa pela 
estabilidade política, que 
resultará no aumento da 
credibilidade do país nos 
mercados interno e ex-
terno, e sinalizou que o 
Senado deve promover 
alterações na proposição 
(PLC11/20), aprovada 
pela Câmara dos Deputa-
dos e que estabelece um 
valor fixo na cobrança 
de ICMS sobre os com-
bustíveis nos estados.

Para o senador mi-
neiro, é preciso envol-
ver os governadores na 
discussão e ainda propi-
ciar resultados reais ao 
consumidor brasileiro. 

“O problema do preço 
de combustível envolve, 
sobretudo, estabilidade. 
O Brasil precisa de es-
tabilidade, inclusive es-
tabilidade política. Todo 
mundo está propondo 
soluções aí, das mais di-
versas, e podia contribuir 
com a estabilidade do 
país. Com a estabilidade, 
nós podemos ter um câm-
bio que seja palatável 
e tolerável, não vamos 
ter a desvalorização que 
nós tivemos do real nes-
ses últimos meses e nos 
últimos anos, e aí nós 
vamos ter uma forma de 
contenção do preço do 
combustível no Brasil. 
Esse é o primeiro ponto, 
estabilidade e mecanis-
mos próprios de con-
tenção de inflação e de 
câmbio”, afirmou Rodri-
go Pacheco durante se-

minário realizado em Vi-
tória, no Espírito Santo.

ICMS - Sobre o pro-
jeto aprovado pelos depu-
tados federais, que prevê 
um valor fixo de ICMS 
na cobrança dos combus-
tíveis, o senador mineiro 
enalteceu a intenção da 
Câmara em contribuir 
com a solução para di-
minuir o preço da gaso-
lina no país. Entretanto, 
ponderou que é preciso 
avaliar se os estados não 
serão prejudicados na 
arrecadação e se a mu-
dança vai gerar, de fato, 
economia aos consumi-
dores. Rodrigo Pacheco 
reafirmou ao governador 
do Espírito Santo, Renato 
Casagrande (PSB), que 
os governadores serão 
ouvidos nesse processo 
para que seja possível 
chegar a um consenso. 

“Eu acredito que al-
guma coisa será feita. 
Nós vamos precisar fa-
zer uma alteração nisso, 
que não seja radical para 
prejudicar os estados, até 
porque os estados não são 
os vilões dessa história, 
mas sim podem colaborar 

para a solução. Uma pre-
missa é certa, algo preci-
sa ser feito nessa questão 
de matriz tributária em 
relação ao combustível. 
E, a segunda premissa 
fundamental é que não 
o faremos sem ouvir os 
governadores. Espero 

muito que nós possamos 
ter a partir desse diálogo, 
que é próprio da essência 
da democracia, uma solu-
ção que seja, sobretudo, a 
melhor para o povo bra-
sileiro que realmente não 
consegue pagar R$ 7 no 
litro da gasolina”, disse.

Visitas CAO-Saúde Aldeia

Visitas CAO-Saúde UBS

Visitas CAO-Saúde Aldeia II

Visitas CAO-Saúde UBS II
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Sebrae Minas e parceiros 

lançam marca de rota 
turística inédita no Brasil

O João de Barro 
simboliza construção e 
acolhimento, a cor mar-
rom faz alusão às vestes 
de frades franciscanos, 
o cordão, os pássaros e 
o tau (símbolo da Or-
dem dos Frades Meno-
res) completam as refe-
rências. Não por acaso, 
esses são os elementos 
usados para compor a 
marca da Rota Caminhos 
Franciscanos, lançada 
na cidade de Itambacu-
ri e, na última semana, 
apresentada em Teófilo 
Otoni, no Vale do Mucuri. 

“A marca sintetiza a 
espiritualidade francis-
cana, aliada à contem-
plação, à conscientização 
ambiental, ao lazer, ao 
esporte e à integração dos 
dois municípios. E o turis-
mo é uma oportunidade de 
uma vida melhor, princi-
palmente, para as famílias 
que moram no trajeto”, 
explica padre Honório 
José de Siqueira, da Pa-
róquia São Francisco de 
Assis, em Teófilo Otoni. 

O projeto consagra a 
história de fundação de 
Itambacuri, que se deu 
após a chegada dos frades 
capuchinhos à região, e 
é fruto de um trabalho 
de mobilização e desen-
volvimento do turismo 
religioso, iniciado há três 
anos pelo Sebrae Minas e 
parceiros locais. “Temos 
trabalhado na estruturação 
da rota. Após o lançamen-
to da marca, os próximos 
passos incluirão a sinaliza-
ção do percurso e o apri-
moramento dos recepti-
vos”, explica o gerente da 
Regional Jequitinhonha e 
Mucuri do Sebrae Minas, 
Rogério Nunes Fernandes. 

A expectativa é de 
que a rota esteja aber-
ta para comercialização 
até o início de 2022. “Já 

fizemos algumas cami-
nhadas experimentais. 
Assim que os municípios 
conseguirem implantar 
a sinalização, faremos a 
primeira caminhada ofi-
cial. A expectativa é que 
as duas festas religiosas 
realizadas tradicional-
mente em agosto e outu-
bro, e outros eventos que 
foram inseridos no calen-
dário de eventos, como a 
Romaria das Águas nos 
Caminhos Franciscanos, 
aumente o fluxo turístico 
na região e atraia a cada 
ano um maior número de 
peregrinos, estimulando 
os pequenos negócios e 
a geração de emprego e 
renda para o Vale do Mu-
curi”, justifica o gerente 
do Sebrae Minas. Para o 
frei Eduardo Melo, páro-
co de Itambacuri, a rota 
proporcionará uma expe-
riência não apenas cristã, 
mas ecumênica. “Além 
do contato direto com a 
natureza, o trajeto guarda 
150 anos de muita histó-
ria, cultura e religiosida-
de”, enfatiza o pároco. 

A Rota Caminhos 
Franciscanos é uma ini-
ciativa do Sebrae Minas 
e tem o apoio das Pre-
feituras de Itambacuri e 
Teófilo Otoni, Santuário 
de Nossa Senhora dos 
Anjos, Paróquia de São 
Francisco de Assis e Cir-
cuito Turístico das Pedras 
Preciosas, além do apoio 
da EMATER, Sindcomér-
cio, SENAR, IEF, Comitê 
da Bacia Hidrográfica do 
Mucuri e CDLs de Teó-
filo Otoni e Itambacuri. 

Percurso e atrati-
vos - Com extensão de 
42 quilômetros, a Rota 
Caminhos Franciscanos 
interliga Teófilo Otoni a 
Itambacuri por meio de 
estradas de rodagem nas 
áreas rurais, permeadas 

por fazendas e povoados. 
O trajeto tem início na 
Igreja de São Francisco 
de Assis, no Jardim das 
Acácias, em Teófilo Oto-
ni, e termina na Igreja de 
Nossa Senhora dos Anjos, 
em Itambacuri, passan-
do pelas comunidades 
rurais da Suíça 2, Capi-
tólio, Gameleira, Cacho-
eira de São Mateusinho 
e a Barragem de Poquim. 

Entre os atrativos 
do percurso estão: a 
famosa Carne de Sol da 
Feira Coberta do Bairro 
Bela Vista, Mercado Mu-
nicipal de Teófilo Otoni, 
Igreja Matriz de Nossa 
Senhora Imaculada Con-
ceição (catedral), Igreja 
de São Francisco De As-
sis, lojas de pedras precio-
sas, Praça Tiradentes (e o 
famoso bicho preguiça), 
Locomotiva Poxixá e 
a Praça Germânica, to-
dos em Teófilo Otoni. 

Já em Itambacuri os 
turistas poderão conhe-
cer a Casa de Cultura 
Serafim Ângelo da Silva, 
Santuário de Nossa Se-
nhora dos Anjos, prédio 
antigo do Colégio Santa 
Clara, Fazenda Ipê (tu-
rismo rural), Mercado 
Municipal de Itambacuri, 
Praça dos Fundadores e 
a Barragem do Poquim. 
Desde a criação da rota, 
em 2019, foram reali-
zados mapeamentos e 
diagnósticos ao longo 
do percurso. Por meio de 
visitações de grupos espe-
cializados e pesquisas ao 
local, foi proposto a rees-
truturação da logomarca 
e da identidade visual 
da rota. (Assessoria de 
Imprensa | Prefácio Co-
municação - William de 
Jesus - (33) 99190-0011 
- Sebrae Minas - Regional 
Jequitinhonha e Mucu-
ri - Teófilo Otoni/MG).

A previsão é que a Rota Caminhos Franciscanos, no Vale do Mucuri, 
comece a ser comercializada no início de 2022 para todo o paísBenefício garantido em lei para servidores da segurança pública 

ainda não foi implementado pelo Governo do Estado

Comissão da ALMG 
discute isenção fiscal 

para compra de armas 

A aquisição de armas 
de fogo com isenção de 
imposto por servidores das 
forças de segurança pauta a 
audiência que a Comissão 
de Segurança Pública da 
Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) 
realizou nesta terça-fei-
ra (19/10/21). A reunião, 
solicitada pelo deputado 
Sargento Rodrigues, foi às 
9h30, no Auditório SE. A 
isenção do Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) 
na aquisição de armas de 
fogo, munições e coletes à 
prova de balas por servido-
res da segurança pública é 

garantida pela Lei 23.869, 
de 2021, que teve origem 
no Projeto de Lei (PL) 
1.067/15, de autoria do de-
putado Sargento Rodrigues.

A norma beneficia po-
liciais civis e militares, 
bombeiros, agentes peni-
tenciários e socioeducati-
vos, inclusive aposentados. 
Eles poderão optar pelo pa-
gamento consignado, com 
desconto das prestações em 
seus salários. O objetivo 
é facilitar a aquisição de 
armas de fogo por esses 
profissionais, de modo a 
melhorar suas condições 
de trabalho e garantir-lhes 
mais segurança individual.

Segundo o deputado 
Sargento Rodrigues, o be-
nefício fiscal ainda não 
entrou em vigor. Por isso, 
a Comissão de Segurança 
Pública convocou o secre-
tário de Estado de Fazenda, 
Gustavo Barbosa, para 
prestar esclarecimentos. 
“Essa matéria sequer de-
pende de regulamentação 
do Poder Executivo. Até 
agora a Secretaria de Fa-
zenda não estabeleceu as 
formalidades administra-
tivas para que as institui-
ções da segurança pública 
possam firmar convênios 
e permitir que os servi-
dores comprem armas e 
munições com isenção 
de ICMS e desconto em 
folha”, explica o parla-
mentar. Além do secretário 
de Fazenda, participam 
da reunião lideranças de 
entidades representativas 
das várias categorias de 
servidores da seguran-
ça pública. (Assessoria 
de Imprensa da ALMG).
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Onde não houver pessoal e estrutura, elas devem servir como centro de escolta ou se transformar em Apacs, diz gestor

Estado acena com manutenção 
de unidades prisionais

pública. O secretário argu-
mentou que uma unidade 
prisional não consegue 
funcionar adequadamente 
com menos de 35 policiais 
penais, ao passo que, a 
perdurar o quadro atual 
de déficit de pessoal, ha-
verá em breve unidades 
com apenas 12 policiais.

Rogério Greco ex-
plicou que, nas unidades 
que serão mantidas como 
centros de escolta, os pre-
sos serão recebidos pelos 
policiais penais. Embora 
essa recepção seja uma 
atribuição legal dos poli-
ciais civis, ele ponderou 
que essa foi a forma encon-
trada para lidar com o pro-
blema de forma integrada, 
num esforço conjunto das 
forças de segurança. "As-
sim, vamos manter todas 

as unidades, e tem mui-
tas péssimas. Naquelas 
onde for viável, já esta-
mos em contato até com 
o Tribunal de Justiça para 
ver a possibilidade de se 
transformarem em Apac. 
Ou seja, no momento é a 
única solução que temos", 
disse o titular da Sejusp.

Déficit de pessoal - 
O secretário relatou que 
se trata de uma "solução 
parcial" o anúncio feito na 
audiência, ao expor que 
a área de segurança vive 
um problema sério de falta 
de servidores. Parte deles 
está sendo dispensada por 
término de contratos, o que 
levou a pasta a articular um 
concurso para a Polícia Ci-
vil para preencher 2,4 mil 
vagas e com edital já publi-
cado. Contudo, esse núme-

Sargento Rodrigues viu como positiva a iniciativa anunciada pela secretaria - Foto: Guilherme Bergamini

Rogério Greco disse que solução apresentada é parcial, em 
virtude da falta de servidores - Foto: Guilherme Bergamini

Qu e s t i o n a d o 
sobre o fe-
chamento de 
unidades pri-

sionais em Minas, o se-
cretário de Estado de Jus-
tiça e Segurança Pública, 
Rogério Greco, disse em 
audiência nesta segunda-
-feira (18/10/21) que esse 
problema vai ser resolvi-
do de forma parcial pelo 
governo. Segundo ele, 
aquelas com menos de cem 
detentos vão ser mantidas, 
mas funcionarão como 
central de escolta ou po-
derão abrigar unidades no 
modelo Apac (Associação 
de Proteção e Assistência 
aos Condenados). "Vamos 
manter os presídios, no que 
diz respeito à escolta, mas 
os presos não vão perma-
necer nessas unidades por 
mais de 24 horas", infor-
mou o gestor. Após esse 
período, o detento deve ser 
encaminhado ao presídio 
mais próximo. Rogério 
Greco disse que essas de-
cisões se devem sobre-
tudo à falta de pessoal.

O secretário foi in-
dagado sobre a situação 
pelo deputado Sargento 
Rodrigues, que preside a 
Comissão de Segurança 
Pública da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 
(ALMG) e pediu a reunião. 
Por lei, cada comarca deve 
ter pelo menos uma cadeia 

ro ainda seria insuficiente, 
sendo necessário também 
prorrogar contratos, acres-
centou Rogério Greco.

A respeito de situações 
particulares menciona-
das na audiência, sobre 
unidades em municípios 
como Pitangui e Pompéu, 
na Região Central, Dores 
do Indaiá (Centro-Oeste) 
e Nepomuceno (Sul de 
Minas), o secretário disse 
que a situação e o destino 
de todas as unidades fa-
zem parte de um estudo 
que leva em conta crité-
rios como efetivo existen-
te, distância a que estão 
das forças de segurança 
do Estado e a estrutura 
administrativa existente.

Comissão vê integra-
ção possível - O presidente 
da comissão avaliou que 
a audiência cumpriu bem 
o seu objetivo, diante do 
anúncio de que não haverá 
o fechamento de unidades, 
e sim uma solução consi-
derada a mais viável para 
o momento, diante da falta 
de pessoal. Sargento Ro-
drigues viu como positiva 
a iniciativa anunciada e 
o fato de ter ficado evi-
dente na fala do secretá-
rio que o governo "vê o 
preso não como sendo da 
Sejusp, mas do Estado", 
o que para o parlamen-
tar valoriza a integração 
das forças de segurança.

Ele também apoiou 
a perspectiva de que a 
situação das unidades seja 
reavaliada depois que mais 
recursos humanos estive-
rem disponíveis e men-
cionou, entre situações 
preocupantes, a de Iturama 
(Triângulo Mineiro), onde 
o anunciado fechamento 
da unidade prisional do 
município obrigaria os 
presos e policiais a se 
deslocarem para Frutal, 
a 150 km de distância.

O parlamentar ainda 
frisou que situações des-

se tipo ainda poderiam 
sobrecarregar comarcas 
sem número suficiente 
de juízes. "Nossa maior 
preocupação com a au-
diência era saber se vai 
fechar unidade, quantas, 
em quais cidades, o que 
acontecerá com os servido-
res e com os presos e dizer 
à Sejusp que não pense a 
execução penal sem inte-
grar todas as forças poli-
ciais", afirmou o deputado. 

Polícias apostam na 
solução - Para o chefe 
da Polícia Civil de Minas 
Gerais (PCMG), Joaquim 
Francisco Neto e Silva, o 
novo formato anunciado 
pelo secretário vai mi-
nimizar as dificuldades 
relativas ao transporte de 
presos, trazendo maior 
tranquilidade aos policiais 
civis. "Temos unidades em 
que o número de policiais 
civis é pequeno, como 
em Jaboticatubas (Região 
Central), que tem quatro 
policiais civis investiga-
dores. Caso eles fossem 
empregados nessa dinâmi-
ca de transporte, seria um 
transtorno absurdo", ilus-
trou Joaquim Neto e Silva.

Segundo ele, a PCMG 
conta hoje com 9,7 mil 
policiais para dar conta 
de várias responsabili-
dades, o que seria agra-
vado com o encargo da 
escolta. "A solução (dos 
centros de escolta) ainda 
será posta em prática, mas 
minimizará nossas difi-
culdades", previu o chefe 
da corporação, se dizendo 
confiante e frisando que 
isso evitará que policiais 
civis sejam empregados no 
transporte para fora de sua 
cidade. No seu entender, 
as audiências de custódia 
podendo ser feitas a partir 
das próprias unidades, 
com a formalização de 
protocolos para isso, tam-
bém será um facilitador. 

André Pelli, chefe 

do 14º Departamento de 
Polícia Civil de Curvelo 
(Região Central), elogiou 
a revisão da política de 
fechamento de unidades 
prisionais, em especial 
pelo impacto direto que 
teria no interior. Contudo, 
ele expôs que seu depar-
tamento abarca quatro 
delegacias regionais que 
cobrem 52 municípios, 14 
comarcas e dez unidades 
prisionais, lamentando 
a previsão de que pelo 
menos cinco delas fos-
sem fechadas e defenden-
do que seja mantida em 
cada regional uma cela 
feminina. Laércio Rocha, 
representante do Sistema 
Penitenciário, informou 
que unidades femininas 
estão sendo avaliadas de 
acordo com sua viabili-
dade e realidades locais.

Integração - Também 
o representante da Polícia 
Militar de Minas Gerais 
(PMMG), tenente-coronel 
Miller Michalick, destacou 
a importância de políticas 
integradas. Por sua vez, 
o juiz de direito Evaldo 
Gavazza, coordenador do 
Grupo Monitoramento e 
Fiscalização Carcerária, 
disse que essa instância, 
vinculada ao Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
e ao Tribunal de Justiça do 
Estado, começou a visitar 
unidades prisionais de 
médio e grande porte do 
Estado, devendo concluir 
esse trabalho até janeiro.

Segundo ele, o Estado 
tem encerrado essas uni-
dades para presos em 297 
comarcas, havendo hoje 
189 dessas unidades pri-
sionais em 125 comarcas, 
incluindo o sistema Apac. 
"Precisamos pensar qual 
será e como será o sistema 
penitenciário mineiro da-
qui a 20 anos", defendeu o 
juiz, ao comentar a impor-
tância de um planejamento 
de longo prazo. (ALMG).
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Opinião/Gerais
Carvoarias no Sul de 

Minas foram fl agradas 
submetendo 21 

pessoas a trabalho 
análogo ao de escravo

Um grupo de 21 tra-
balhadores foi resgatado 
em condições análogas à 
de escravos em carvoa-
rias no Sul de Minas Ge-
rais, durante a operação 
de combate ao trabalho 
escravo, realizada de 6 
e 14 de outubro. Entre 
os trabalhadores, esta-
vam dois jovens, com 
idade inferior a 18 anos, 
operando motosserra 
ou usando machadinha, 
atividades classifi cadas 
como insalubres e peri-
gosas. A operação con-
junta mobilizou equipes 
do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), 
Ministério Público Fe-
deral (MPF), Defenso-
ria Pública da União 
(DPU) e Polícia Rodo-
viária Federal (PRF).

Dentre os resultados 
imediatos da operação 
estão a quitação das ver-
bas rescisórias pelos 
empregadores, que tota-
lizaram R$ 103.340,00 
e a emissão de Guias 
de Seguro Desempre-
go para as vítimas, em 
três parcelas de um sa-
lário mínimo de (R$ 
1.100,00), bem como o 
custeio das despesas de 
retorno às cidades de 
origem: São Francisco, 
Bonito de Minas e Bo-
caiúva, todas no estado 
de Minas Gerais. Os em-
pregadores ainda deve-
rão arcar com as multas 
aplicadas pelo desres-
peito à legislação traba-
lhista e poderão ter os 
nomes incluídos na lista 
suja do trabalho escravo.

Perante o Ministério 
Público do Trabalho, os 
empregadores fi rmaram 
Termos de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) 
assumindo obrigações 
de fazer e não fazer que 
colocam fi m à prática da 
exploração de trabalho 
análogo ao de escra-
vo. Os TACs também 
fixaram indenizações 
a título de dano moral 
coletivo, que totaliza-
ram R$ 100 mil, relata o 
procurador do Trabalho 
que atuou na operação, 

Paulo Gonçalves Veloso.
"No município de 

João Pinheiro (MG), 15 
trabalhadores estavam 
submetidos a condições 
degradantes de trabalho, 
exercendo atividades em 
carvoaria existente no 
interior da fazenda de 
uma siderúrgica. Aloja-
dos em duas edifi cações 
sem energia elétrica, não 
contavam com meios para 
refrigerar refeições. Por 
falta de espaço, alguns 
dormiam na varanda das 
edifi cações, no chão, sem 
proteção adequada contra 
intempéries e animais 
peçonhentos. A água dis-
ponível para consumo era 
retirada de uma represa 
próxima à sede da fazen-
da, com o uso de carro 
pipa que abastecia a caixa 
d’água do alojamento.

Ela era turva e ama-
relada, e os trabalhado-
res precisavam deixá-la 
decantando para reduzir 

as impurezas", relata a 
auditora-fiscal do Tra-
balho Andreia Donin, 
coordenadora da equipe 
do GEFM. Entre esses 
trabalhadores, estavam 
dois jovens com idade 
inferior a 18 anos, que 
laboravam na derrubada 
de mata, um deles com o 
uso de motosserra e outro 
com uma machadinha, 
atividades relacionadas 
na Lista das Piores For-
mas de Trabalho Infantil 
(Lista TIP), conforme o 
Decreto n° 6481/2008. 
Ainda no curso da ope-
ração, foram resgatados 
outros seis trabalhadores 
em carvoaria no municí-
pio de Buritizeiro (MG) 
e a PRF fez a condução 
de um suspeito para a 
Polícia Civil local em 
virtude de possível vio-
lação de medida judicial. 
(Assessoria de Comuni-
cação - Ministério Públi-
co do Trabalho - MG).

Dois trabalhadores com idade inferior a 18 anos estavam 
executando atividade insalubre e perigosaLembranças da 

saudosa Estrada de 
Ferro Bahia e Minas

Por Humberto Barbosa

Vários escritores da 
nossa região publicaram 
muitos fatos envolvendo 
a extinta Estrada de Ferro 
Bahia e Minas criada pela 
Lei nº 2.475 de 28 de ou-
tubro de 1878 de autoria 
do Deputado Provincial 
João da Mata Machado 
e desativada junto com 
mais 50 ferrovias, pelo 
Presidente da Repúbli-
ca, Humberto de Alencar 
Castelo Branco, através do 
Decreto nº 58.992 de 04 
de agosto de 1966. Vários 
estudos recomendavam o 
fechamento da ferrovia.

Todas no Brasil eram 
defi citárias, com prejuízos. 
Pesou bastante o parecer 
do próprio diretor da Bahia 
e Minas, engenheiro Dr. 
Oscar Leite Pires, que veio 
a Teófilo Otoni exclusi-
vamente para apurar de-
núncias de corrupção. Seu 
relatório contribuiu para 
o fechamento. O político 
mineiro Tancredo Neves 
tentou evitar a paralisação 
da ferrovia e pediu a liga-
ção das Estradas de Ferro 
Bahia e Minas, com a Es-
trada de Ferro Vitória e Mi-
nas e a Central do Brasil. O 
ministro da Viação e Obras 
Públicas de Castelo Bran-
co, era Virgílio Távora.

Consta no anedotário 
da cidade que a ferrovia 
teria sido desativada, a 
pedido de um deputa-
do federal, tão somente 
porque um deputado es-

tadual teria sido barrado 
nos corredores da estação 
ferroviária, local de acesso 
proibido. Ao longo de sua 
história, foram se acumu-
lando piadas de que lenhas 
destinadas à caldeira das 
locomotivas, eram derru-
badas na beira da linha e 
vendidas pelos ferroviá-
rios. Também nos arqui-
vos dos nossos porões 
que determinado político 
infl uente da região, trazia 
pessoas de outras cidades, 
empregando-as na ferrovia 
para aumentar seu reduto 
eleitoral. De uma certa for-
ma a ferrovia se tornou um 
cabide de empregos. Na-
quela época os deputados 
majoritários nomeavam os 
chefes de órgãos públicos.

No início da ferrovia 
o trecho entre Caravelas 
(BA) com Araçuaí (MG), 
continha seis estações: 
Serra dos Aimorés, Na-
nuque, Carlos Chagas, 
Teófilo Otoni, Ladainha 
e Novo Cruzeiro. Muitos 
escritores encantaram a 
importância desse meio 
de transporte que trouxe 
dinamismo, aproximando 
as pessoas através do trans-
porte de pedras preciosas, 
café, milho, arroz, bovinos 
e mercadorias que chega-
vam dos grandes centros 
com destino à nossa re-
gião. Sentimos uma ponta 
de ciúme dos três articulis-
tas de Ladainha: Arisburi 
Eleutério Batista, Jaime 

Gomes, Selma Colen e 
Felipe Ribeiro Lemos, na-
tural de Araçuaí, criado em 
Teófi lo Otoni e totalmente 
integrado à nossa cultu-
ra e às nossas tradições.

Nosso ciúme fi ca en-
fraquecido porque Aris-
buri e Felipe passaram a 
morar em Teófi lo Otoni. 
Jaime trabalhou na Rádio 
Teófi lo Otoni e hoje reside 
em Poté. Somente Selma 
Colen permanece em Ara-
çuai, onde nasceu. Todos 
elogiaram com tintas for-
tes o papel dessa ferrovia. 
Alguns lembraram dos 
gritos da população no 
primeiro dia da ferrovia, 
com alvorada, foguetórios, 
gritaria pelas ruas, até 
seu fechamento, decre-
tado por Castelo Branco.

A Ferrovia Bahia e 
Minas além de transportar 
passageiros e mercadorias, 
levava e trazia vestígios 
do progresso, legou, sua 
estação ferroviária, ocu-
pada como rodoviária. 
Fundou um time de fu-
tebol. Montou um clube 
social para os ferroviários, 
depois virou cooperativa 
e posteriormente o Co-
légio Batista. Construiu 
um hospital só para os 
ferroviários, depois tro-
cou de nome para Balbina 
Bragança e hoje com aten-
dimento exclusivo para 
tratamentos ortopédicos, 
atende pelo nome de Hos-
pital Raimundo Gobira. 
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Segurança Pública
Militares de Novo 

Cruzeiro visitam idoso 
de 117 anos de idade

PM do 19º BPM, treinador e 
jogador da equipe de handebol 
consagra-se o time de Teófilo 

Otoni campeão da Copa 
Interestadual de Handebol

Polícia Militar se reúne 
com prefeito de Caraí, 
Dr. Héber Neiva “Vavá”

Polícia Militar prende 
homem com drogas na 

cidade de Jequitinhonha 

Na manhã de segunda-
-feira (18/10), a Polícia 
Militar de Minas Gerais, 
por meio da Patrulha Ru-
ral, visitou o idoso Fran-
cisco Rocha de Oliveira, 
de 117 anos de idade, 
na sua propriedade ru-
ral, situada no Córrego 
Guimarães da Lapinha, 
em Novo Cruzeiro. O sr. 
Francisco tem seus incrí-
veis 117 anos e deve ser 
o cidadão mais antigo do 
município de Novo Cru-
zeiro e região. O ancião 
disse que está muito bem 
de saúde e ainda trabalha 
como lavrador na sua terra.

Durante a prosa com 
os militares, Chico, como 
gosta de ser chamado, 
afirmou que o segredo para 

No último final de se-
mana, na cidade de Barra 
de São Francisco/ES, foi 
realizada a Copa Barra de 
São Francisco de Hande-
bol. A equipe masculina 
representando a cidade de 
Teófilo Otoni/MG con-
sagrou-se campeã do tor-
neio. A equipe é treinada 
pelo sargento da Polícia 
Militar, Tiago Farias, que 
também é atleta da equipe.

Foram realizados três 
jogos eliminatórios e clas-
sificatórios, e o time fez o 
jogo final com a equipe de 
Medeiros Neto/BA. O sar-
gento Tiago Farias perten-
ce ao grupamento especia-
lizado de policiamento em 
áreas de risco (GEPAR) 
do 19º Batalhão de Teófilo 
Otoni. O militar destaca-se 
pela disciplina, proativida-
de, espírito de corpo e um 
excelente relacionamento 
na função policial militar.

A PM ressalta que essa 
foi mais uma conquista 
do time abrilhantando o 
torneio e trazendo o tí-
tulo para Teófilo Otoni, 
representando a Polícia 

Na quinta-feira (14/10), 
o comandante da Polícia 
Militar, pelotão da cidade 
de Caraí, tenente Marlos 
Aurélio e o prefeito do 
município, dr. Héber Neiva 
“Vavá”, se reuniram para 
tratar de diversos assuntos 
relevantes como, a reforma 
do prédio onde o pelo-
tão se encontra instalado 
(será feito um orçamento 
para a reforma do local), 
termo aditivo do convê-
nio (já se encontra com 
o jurídico do executivo 

viver tantos anos é ser ati-
vo, se alimentar e dormir 
bem. No seu documento 
de identidade consta que 
possui 104 anos, mas ele 
e seus parentes disseram 
que foi registrado muitos 
anos após o seu nascimen-
to, sendo criada uma data 
para o seu aniversário.

Ele ficou muito fe-

liz com a visita da Polí-
cia Militar em sua casa, 
sentindo-se acolhido e 
respeitado pela insti-
tuição com quem pode 
confiar. Equipe: sargento 
Paulo Cristiano e cabo 
Ruan Carlos. (Informa-
ções/Foto: tenente Thalles 
Dohler Schutte, coman-
dante da 232ª Cia PM).

Militar de Minas Gerais. 
Redes sociais: @15rpm_
pmmg/@tiago_handpm/
https://www.instagram.

com/p/cvlr6ssplxs/?utm_
medium=share_sheet (As-
sessoria de comunicação or-
ganizacional do 19º BPM).

municipal), dentre outros 
assuntos atinentes à segu-
rança pública municipal. 

(Tenente Marlos Aurélio 
Alves Barbosa, comandan-
te do 2° Pelotão/ Caraí).

Polícia Militar apreende 
arma de fogo na zona 
rural de Novo Cruzeiro
A Polícia Militar, 

através da Patrulha Ru-
ral, realizava uma opera-
ção “Batida Policial” no 
Córrego Grande dos Ba-
tista, zona rural de Novo 
Cruzeiro, nesta segunda-
-feira (18/10), quando os 
militares receberam de-
núncia informando que o 
suspeito de ter estuprado 
sua própria irmã, de 13 
anos, em data anterior, 
estaria na posse de uma 
arma de fogo dentro 
de sua residência rural.

Os militares foram 
imediatamente ao local, 
fizeram contato com 
uma testemunha, ela 
informou que o cidadão 
denunciado não estava 
no local e acompanhou 
a equipe até a residên-
cia. Durante as buscas, 
foi localizado no quarto 

do suspeito, embaixo do 
colchão da sua cama, uma 
garrucha polveira de fa-
bricação caseira, carrega-
da e em condições de dis-
paro, sendo apreendida e 
encaminhada à delegacia 
de Polícia Civil de Novo 
Cruzeiro para as provi-
dências subsequentes.

Os policiais fizeram 
rastreamentos em toda 
região, mas o autor não 
foi localizado. Equipe: 
sargento Paulo Cristia-
no e cabo Ruan Carlos. 
(Informações/Foto: te-
nente Thalles Dohler 
Schutte, comandante 
da 232ª Cia PM).

Durante patrulhamen-
to da Polícia Militar, na 
noite de segunda-feira 
(18/10), na cidade de Je-
quitinhonha, os militares 
do turno receberam de-
núncias informando que 
dois indivíduos estariam 
traficando drogas em uma 
casa abandonada no Bairro 
Santo Antônio conhecido 
por “Lajedo”, e fizeram 
diligência no local. Com a 
chegada dos militares, um 
dos homens pulou o muro 
e fugiu por um matagal, 
o outro fugiu pulando o 
muro para a casa de uma 
vizinha, onde ele foi preso.

Na casa abandonada 
foram localizados e apre-
endidos, 92 buchas, mais 
07 tabletes de maconha, 
01 porção de crack e 01 
balança de precisão. O 
autor foi conduzido à de-

legacia de Polícia Civil 
para as medidas de polícia 
judiciária. Equipe: tenente 
Luciano, sargentos Lemos 
e Tavares, cabos Deilson, 
Celso e Leandro. (Infor-
mações/Foto: PMMG).

www.diariotribuna.com.br
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EDITAL DE PROCLAMAS - SERVIÇO 
REGISTRAL ALMEIDA, RUA ENGENHEIRO 

CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013008 - CLEITON LOIOLAS MONTEIRO, solteiro, maior, almoxarife, 

nascido aos 05/05/1999, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-
-MG, residente na Rua Colinas, 446, Bairro São Pedro, Teófi lo Otoni-MG, 
filho(a) de CLEIDIVON LOIOLAS PEREIRA e DEJANIRA PEREIRA 
MONTEIRO; e GRACIENE ALVES DE MATOS, solteira, maior, estudante, 
nascida aos 13/04/2000, no Hospital São Bento, natural de Novo Cruzeiro-MG, 
residente na Rua Colinas, 446, Bairro São Pedro, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
SELGIFREDO ALVES GUEDES e MARIA DA GLORIA MATOS GUEDES; 

013009 - MARCIO DIAS DE OLIVEIRA, divorciado, maior, empre-
sário, nascido aos 14/02/1967. não informado lugar do nascimento, natural 
de Padre Paraíso-MG, residente na Rua Vinte e Nove, 13, Bairro Matinha, 
Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de OSIRIS DIAS DE OLIVEIRA e SILMA AL-
VES DE OLIVEIRA; e THAIS CARDOSO RIBEIRO, divorciada, maior, 
empresária, nascida aos 12/11/1992, não informado lugar do nascimento, 
natural de Guarulhos-SP, residente na Rua Vinte e Nove, 13, Bairro Matinha, 
Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de ADÃO FRANCISCO CARDOSO e VERA 
DOS SANTOS RIBEIRO; 

Teófi lo Otoni-MG 19/10/2021
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13008 a 13009

EDITAL DE PROCLAMAS - SERVIÇO 
REGISTRAL ALMEIDA, RUA ENGENHEIRO 

CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013010 - ELIOMAR BRAUN, solteiro, maior, pedreiro, nascido aos 

09/07/1986, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na 
Fazenda Palmital, 9999, Bairro Alto São Jacinto, Zona Rural, Teófi lo Otoni-MG, 
fi lho(a) de RONALDO LUCAS BRAUN e SEBASTIANA DIAS BRAUN; 
e ELIANE RODRIGUES JARDIM, solteira, maior, lavradora, nascida aos 
01/12/1991, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na 
Fazenda Palmital, 9999, Bairro Alto São Jacinto, Zona Rural, Teófi lo Otoni-MG, 
fi lho(a) de ADELINO TEIXEIRA JARDIM e EVA RODRIGUES JARDIM; 

013011 - ANDRÉ GOMES DOS SANTOS, solteiro, maior, gesseiro, nascido 
aos 26/08/1996, na Casa de Saúde Vera Cruz, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente 
na Rua Aracy Sausmikat Scofi eld, 80, Bairro Matinha, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) 
de ANTONIO MARTINHO DOS SANTOS e GISLENE GOMES DOS SANTOS; 
e MIRÉYA LUIZY SULZ NUNES PEREIRA, solteira, maior, empresária, nascida 
aos 09/04/1995, no Hospital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente 
na Rua José Arreguy, 102, Bairro Joaquim Pedrosa, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
VALMIR NUNES PEREIRA e SONIA EMÍLIA SULZ PEREIRA; 

013012 - ADEMIR ESTEVES DO NASCIMENTO, solteiro, maior, 
calheiro, nascido aos 12/10/1985, no Hospital Santa Rosália, natural de Teó-
fi lo Otoni-MG, residente na Travessa Cinquenta e Oito, 35, Bairro Matinha, 
Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de MANOEL ESTEVES DO NASCIMENTO e 
MARIA DOS SANTOS NASCIMENTO; e JAQUELINE DIAS DA SILVA, 
solteira, maior, doméstica, nascida aos 03/12/1994, no Hospital Lourenço 
Westin, natural de Carlos Chagas-MG, residente na Rua Silvana Salmon, 
337, Bairro São Jacinto, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de AGENOR PEREIRA 
DA SILVA e IVANILDA DIAS GONÇALVES; 

013013 - THIAGO DOS SANTOS OLIVEIRA, solteiro, maior, auxiliar 
de cozinha, nascido aos 19/09/1986, no U.I.S Herculano Pinheiro, natural do 
Rio de Janeiro-RJ, residente na Rua Joaquim Rodrigues Figueiredo, 285, Bairro 
Bela Vista, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de CELSO DA COSTA OLIVEIRA e 
SILVANA RODRIGUES DOS SANTOS; e MARIA HELENA RODRIGUES 
MOREIRA, divorciada, maior, doméstica, nascida aos 22/04/1982, no Córrego 
Santo Antonio, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Joaquim Rodri-
gues Figueiredo, 285, Bairro Bela Vista, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de REINAL-
DO RODRIGUES MOREIRA e MARIA DOS ANJOS NUNES DA CRUZ; 

013014 - PEDRO HENRIQUE FRANCISCO DE OLIVEIRA SILVA, 
solteiro, maior, pintor, nascido aos 20/12/1996, no Hospital São Lucas, na-
tural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Cruzeiro, 164 A, Bairro Jardim 
São Paulo, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de EVANDRO VIEIRA DA SILVA 
e LUCIA FRANCISCA DE OLIVEIRA; e MAIARA BARBOSA FARIAS, 
solteira, maior, atendente, nascida aos 13/08/1998, no Hospital Santa Rosália, 
natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua Machado de Assis, 218, Bairro 
Cidade Nova, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de MARCELINO BARBOSA e 
CLAUDIA APARECIDA DA SILVA FARIAS; 

Teófi lo Otoni-MG 20/10/2021
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13010 a 13014

Homicídio de crianças e 
adolescentes cai 40,4% em 

Minas Gerais entre 2009 e 2019
A taxa de homicídios 

de crianças e adolescentes 
entre 10 a 19 anos caiu 
40,4% em Minas Gerais 
entre 2009 e 2019. Em com-
paração, a região Sudeste 
registrou queda de 35,8% no 
mesmo período, enquanto 
na média nacional houve 
recuo de 9,7%. Os números 
fazem parte da Pesquisa 
Homicídios na Infância 
e Adolescência no Brasil 
(2009 a 2019), lançada pela 
ONG Visão Mundial com 
o intuito de compreender 
a dinâmica de mortes no 
País, defi nir suas principais 
vítimas e identifi car em que 
locais elas estão ocorren-
do com mais frequência. 

 Os dados foram extraí-
dos do Sistema de Informa-
ções de Mortalidade (SIM), 
do Ministério da Saúde e 
dados de projeção da popu-
lação do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística 
(IBGE), e o levantamento 
foi elaborado em parceria 
com o Movimento Jovem 
de Políticas Públicas (MJ-
POP), o Comitê Cearense 
Pela Prevenção de Homi-
cídios na Adolescência, 
Movimento Independente 
Mães de Maio e o Movi-
mento Mães da Periferia 
de Vítima Por Violência 
Policial do Estado do Ceará

 A pesquisa aponta que 
os homicídios de crian-
ças e adolescentes vinham 
crescendo no Brasil desde 
2009, ano em que se regis-
trou 11.804 mortes. O pico 
de mortes de crianças e 
adolescentes acompanhou 
o recorde de homicídios na 
população geral, quando 
o país registrou, em 2017, 
65.602 homicídios. A par-
tir de 2018 houve quedas 

acentuadas nesses números, 
e em 2019 foram registradas 
6.930 mortes, uma redução 
de 41,3% em relação a 
2017. Segundo o levan-
tamento, entre os anos de 
2009 e 2019, foram assas-
sinadas no Brasil 107.670 
crianças e adolescentes, 
delas, 76% eram negras, 
contabilizando 81.512 víti-
mas, e 93% eram meninos.

 “O número de jovens 
negros mortos vem crescen-
do conforme o tempo, já que 
em 2009 era 71% e em 2019 
esse número aumentou para 
81%. Consequentemente, o 
número de jovens brancos 
mortos vem diminuindo, 
sendo antes 23% em 2009 e 
se tornando 17% em 2019. 
Os números mostram que 
não podemos abordar a 
prevenção da violência sem 
realizarmos um recorte, tra-
zendo o racismo como um 
componente importante da 
estrutura social brasileira”, 
afirma o especialista em 
gestão de Políticas Públicas 
e coordenador de Advocacy 
da Visão Mundial, Reginal-
do Silva. “Nós acreditamos 
que um dos caminhos para 
o enfrentamento do racis-
mo é através da educação, 
e, além disso também é 
necessário assegurar uma 
formação de qualidade para 
os profi ssionais da seguran-
ça pública, para que a abor-
dagem respeite os direitos 
humanos, sem discrimina-
ção por razões de raça, cor 
ou classe social”, completa.

 Nestes 11 anos ana-
lisados, todas as regiões 
obtiveram uma redução 
nas mortes, exceto a região 
Norte, que teve um aumento 
de 29% no número de homi-
cídios de jovens. Esse au-

mento na região Norte pode 
ser explicado pela intensa 
disputa do narcotráfico e 
fortalecimento de grupos 
criminosos na região nos 
últimos anos. Por mais que 
seja necessário estudar com 
maior profundidade as cau-
sas da violência na região, é 
possível identifi car que essa 
disputa elevou o número 
de homicídios na popula-
ção geral, puxando tam-
bém o público mais jovem. 

Para ajudar a combater 
esse alto número de homi-
cídios na região Norte, a 
ONG Visão Mundial come-
çou a desenvolver algumas 
ações de conscientização 
e articulação de grupos 
locais na região para, co-
letivamente, desenvolver 
medidas de prevenção à 
violência. Adolescentes e 
jovens têm sido capacita-
dos em metodologias de 
mobilização comunitária e 
monitoramento de políti-
cas na área da segurança. 

No período também 
houve uma grande variação 
nas taxas de homicídios de 
crianças e adolescentes nos 
estados brasileiros. Das 

27 capitais, 15 registraram 
reduções e 12 registraram 
aumento. Analisando por 
estado, em 2019, os regis-
tros das maiores taxas de 
homicídio foram no Amapá 
(67%), Bahia (40%), Rio 
Grande do Norte (40%) e o 
Acre (35%). A cidade que 
possui a maior taxa de ho-
micídio dos jovens em 2019 
foi Salvador, com 66 por 100 
mil habitantes e 260 mortes. 

Sobre a Visão Mundial 
- A World Vision, conhecida 
no Brasil como Visão Mun-
dial, é uma organização hu-
manitária dedicada a traba-
lhar com crianças, famílias 
e suas comunidades para 
atingir todo o seu potencial, 
combatendo as causas da 
pobreza e da injustiça. A 
Visão Mundial serve a todas 
as pessoas, independen-
temente de religião, raça, 
etnia ou gênero. A organi-
zação está no Brasil desde 
1975 atuando por meio de 
programas e projetos nas 
áreas de proteção, educação, 
advocacy e emergência, 
priorizando crianças e ado-
lescentes que vivem em si-
tuações de vulnerabilidades.

Pesquisa da ONG Visão Mundial também aponta que 107.670 crianças e adolescentes foram 
assassinados no Brasil, sendo que 76% eram negros e 93%, meninos
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